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Narrativas

A palavra “fato”, segundo uma das definições do di-
cionário Houaiss, é: “Algo cuja existência pode ser cons-
tatada de modo indiscutível”. Contudo não é segredo 
para ninguém que, diante de qualquer fato, as mentiras 
ainda são contadas, e a desinformação é propagada. Só 
que não adianta mais fazer algo como: “Isso aqui é fal-
so, e a verdade é essa”, porque não tem sido mais uma 
bússola moral. A maioria das pessoas não quer mais 
saber o que é verdade ou não? Não é fácil reconhecer 
que a convicção em relação a algo ou alguém não pas-
sa de mera teoria, assim como também não é fácil en-
xergar a verdade nua e crua. Infelizmente, isso acon-
tece desde que o mundo é mundo e tem ficado cada 
vez mais evidente e perigoso. Hoje, há defesa de qual-
quer assunto, para qualquer lado, principalmente no 
Executivo, Legislativo e Judiciário e de qualquer pers-
pectiva. Não, necessariamente, porque existam ver-
dades que sustentem diferentes pontos, mas porque 
as pessoas aprenderam a usar partes da verdade para 
construir narrativas falsas que sustentem a sua ilusão, 
que se materializa diariamente em atitudes, escolhas 
e consequências.

 »  Renato Mendes Prestes 
Águas Claras

Classe média

No meu entender, o foco dos governos no Bra-
sil é socializar a “classe média” com salário base de 
R$ 10.000. Na verdade, um país que defende demo-
cracia e justiça social deveria ter respeito com a classe 
média e classificá-la da seguinte forma: a) média-bai-
xa/renda mensal de R$ 10.000; b) média-média/ren-
da mensal de R$ 20.000; c) média-alta/renda mensal 
de R$ 50.000. E não ficar nivelando por baixo a sofri-
da classe média, diga-se, a gazela do leão do IR, que é 
abocanhada na fonte. Hoje, quem ganha R$ 5.000 no 
Brasil ganha salário mínimo. Coitados dos professo-
res! Sonho meu, com a verdade.    

 » Domingos Sávio de Arruda

Asa Norte

Retrocesso

O Executivo não pode mais ser chamado de Poder. 
Após o surgimento do Centrão, a força política dos 
ocupantes do Palácio do Planalto foi derretendo co-
mo picolé sob sol intenso. Hoje, deputados e senado-
res não têm projetos, mas imposições ao Executivo. Is-
so não seria um grave problema se as relações entre os 
Poderes da República fossem como prevê a Constitui-
ção. Porém, a cada dia, a cada mandato, essas relações 
também têm se deteriorado. Deputados e senadores 
apresentam emendas à Constituição que desconsi-
deram e violentam as intenções dos constituintes de 
1987/1988. Os atuais legisladores substituem direitos 
humanos e políticas humanitárias por supressão de 
direitos dos já menos favorecidos e por mais regalias 
políticas. Hoje, nós, que sobrevivemos à ditadura mili-
tar, acompanhamos a Constituinte, ficamos decepcio-
nados com a formação do parlamento. Sentimos que 
houve uma enorme retrocesso na relação entre Con-
gresso e sociedade. 

 » Emiliano Gonzaga Lopez

Vicente Pires

Governo

Deve ser uma praxe os governos federais terem 
sempre preocupações com um plano nacional de de-
senvolvimento. Embora não tendo plano, ter preocu-
pação com um planejamento que ajude as realizações 
previstas, suas metas, de forma executiva, superiores 
a 50%. Quanto ao programa de Aceleração do Cresci-
mento (PAC), esperava-se um melhor crescimento que 
nos governos anteriores de Lula (2003 a 2010), tam-
bém no de Dilma, que teve um crescimento do PAC 
melhor que o de Lula, embora com um avanço bem 
inferior a 50%. Espera-se que nos quatro anos do go-
verno Lula, agora, cresça acima de 28%.

 » José de Jesus Moraes Rêgo

Asa Norte

A
ntes mesmo da posse de 
Donald Trump na Presidên-
cia dos Estados Unidos, o 
governo brasileiro trabalha-

va com um alto percentual de cer-
teza de que, em poucos dias na Ca-
sa Branca, ele deflagraria uma guer-
ra comercial global de grandes pro-
porções. Não havia qualquer dúvi-
da, da parte de diplomatas e asses-
sores dos ministérios e agências li-
gadas ao comércio exterior brasi-
leiro, de que a China seria alvo na 
primeira onda e que seríamos atin-
gidos na segunda ou terceira fase 
de taxações. A tarifação de 25% ao 
aço e ao alumínio que os norte-a-
mericanos importam assusta pelo 
percentual, e não pelo gesto em si.

De todos os países que entraram 
na alça de mira do protecionismo 
de Trump, a China, inegavelmente, 
é o mais bem preparado para reta-
liar com força e, lá na frente, buscar 
um acordo que lhe seja interessan-
te. Os demais, como Canadá, Bra-
sil e México — os três maiores ex-
portadores de aço, aço semiaca-
bado, laminados, alumínio, sucata 
de alumínio e liga de alumínio —, 
terão de negociar intensamente e 
estar preparados para aumentar a 
cota de venda para outros países, a 
fim de não amargar prejuízos. Essa 
guinada no transatlântico comer-
cial, porém, é lenta, e o horizonte a 
médio prazo para a indústria bra-
sileira do setor é de preocupação.

Isso porque, apesar do Brics e 
do acordo Mercosul-União Euro-
peia, não é simples propor a um 
país que compre mais do que ele 
está disposto a consumir — ainda 
mais aos chineses, cujos séculos de 

transações comerciais fazem deles 
negociadores hábeis. Além disso, há 
um xadrez geopolítico que deve ser 
manobrado sem precipitações. In-
tensificar ainda mais o fluxo comer-
cial entre Brasil e China nos coloca-
ria na pauta do palavrório ameaça-
dor de Trump. Algo que, definitiva-
mente, não é interessante.

O que vem aí, a partir da taxa-
ção que será imposta pelos EUA, já 
se sabe: muita conversa para bai-
xar a tensão, que inclui a busca de 
um regime progressivo de tarifação, 
que empurre para longe o percen-
tual máximo, a fim de que jamais 
seja alcançado. Em paralelo, o Bra-
sil buscará alternativas para desa-
fogar o prejuízo, que começa a ser 
calculado — e inclui desemprego e 
redução da produção.

No sentido oposto, a indústria 
norte-americana — como a de se-
micondutores e a de refino de pe-
tróleo —, que tem no Brasil um 
mercado forte e seguro, teme a 
perda de espaço para os chineses, 
sempre dispostos a ocupá-lo. Ha-
verá pressão de parte do empre-
sariado dos EUA para que a par-
ticipação do Império do Meio na 
nossa produção de base continue 
nas atuais proporções. Isso é um 
ponto a nosso favor nas tratativas 
sobre o aço e o alumínio.

Mas, por ora, o que se deve 
evitar, por ser contraproducen-
te, é bravatas contra as ameaças 
da Casa Branca. Expressões co-
mo “se Trump nos taxar, taxamos 
de volta” animam a claque, só que 
não trazem solução e alimentam 
maus-humores. O pragmatismo, 
portanto, é recomendável.

Pragmatismo 
ante ameaça 
de Trump
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A música brasileira voltou a ob-
ter destaque na Europa. Os res-
ponsáveis pelo feito foram Alceu 
Valença e a Orquestra de Ouro 
Preto (OOP), que arrebataram exi-
gentes plateias com o concerto 
Valencianas, em turnê iniciada em 
30 de janeiro, que chegou ao fim 
domingo último.

Desde a estreia, no Barbican 
Centre, um dos principais espaços 
artísticos de Londres, a versatili-
dade rítmica, o carisma do cantor, 
compositor e instrumentista per-
nambucano e a excelência do grupo 
mineiro levaram ao encantamento 
os espectadores de Paris, que os as-
sistiram na Salle Pleyel.

O mesmo ocorreu  em teatros da 
Holanda, Espanha, Alemanha e de 
Portugal. A última apresentação foi 
na cidade do Porto, onde Alceu e a 
orquestra, sob a batuta do maestro 
Rogério Lage, foram ovacionados, 
ao interpretarem clássicos De Janei-
ro a Janeiro, Dia Branco, Na primei-
ra manhã, Pelas ruas que andei, So-
lidão e Táxi Lunar. Em todos os lo-
cais, os ingressos se esgotaram com 
antecedência. Anteriormente, em 
2023, eles excursionaram por capi-
tais brasileiras — inclusive Brasília.

Natural de São Bento do Una, 
na região Planalto da Borborema, 
Alceu teve o interesse despertado 
pela música ao ouvir os cantadores 
de feira no sertão pernambucano; e 
tendo como referências Luiz Gon-
zaga e Jackson do Pandeiro. 

Pertencente à geração da qual 
fazem parte, também, Elba Ra-
malho, Zé Ramalho e Geraldo 
Azevedo, tempos depois, eles vi-
riam a participar do icônico pro-
jeto Grande Encontro, que gerou 
um show e dois álbuns memorá-
veis. O cantor lançou 31 discos, 
DVDs, produziu e dirigiu uma 
espécie de cordel virtual Luneta 
do tempo, focalizando a saga de 
Lampião e Maria Bonita.

Fundada em 2000, pelo profes-
sor Rufo Herrera, bandoneonista 
argentino, radicado em Minas Ge-
rais, e o maestro Ronaldo Toffolo, 
a Orquestra de Ouro Preto tem co-
mo proposta fundir elementos das 
músicas popular e erudita. Além 
de dois álbuns com o repertório do 
Valencianas, lançou discos intitula-
dos Auto da Compadecida, Oito es-
tações, Latinidade, Fernão Capelo 
Gaivota, além de outros dois com 
a obra dos Beatles. 
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Com a COP30 esvaziada, novos 
temas a serem abordados: 
Céu nublado, será que vai 

chover? E a família, vai bem?
Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Governo azarado: na 
eleição para a presidência 

da Câmara, foram trocados 
seis por meia-dúzia.
Lauro A. C. Pinheiro — Asa Sul

“Não foi golpe”: o mote do 
Mota não merece um xote/
que agrade a um velhote;/ 
está mais para fricote/ que 
a uma jovem democracia/ 

vem como embote...
Marcos Paulino  — Vicente Pires

Não tem expressão nem 
atitude mais protelatória do 
que “só depois do carnaval”. 

Tem muito gestor com sonho 
de mudar a data de carnaval 

para o meio do ano.
Marcos Gomes Figueira  —  Águas Claras

Agressão de crianças em 
creche: é gente despreparada 

para lidar com elas. Tem 
pessoas que acham que os 

pequeninos têm que  se 
comportar como adultos.

Zione Maria — Caçapava (RS)
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